
Comunicado dos Serviços de Saúde, datado de 23 de Março de 2025 

 

Vacina contra o sarampo precisa de duas semanas para criar 

protecção| Pessoas sem imunidade devem ser vacinadas com 

antecedência antes de viajar 

 

Com a aproximação dos feriados do Cheng Ming e da Páscoa, prevê-se um 

aumento do fluxo de trânsito nas estradas, devido à deslocação de muitos residentes ao 

exterior, quer para veneração dos antepassados em cemitérios, quer para viajar. Face ao 

aumento recente de casos de sarampo em diversas regiões do mundo, os Serviços de 

Saúde alertam, em particular, os residentes que planeiem deslocar-se às regiões 

afectadas para tomarem medidas de prevenção. Os indivíduos que ainda não possuem 

imunidade contra o sarampo, devem concluir a vacinação com a antecedência mínima 

de duas semanas. As crianças que ainda não tenham completado as duas doses da vacina 

contra o sarampo e as grávidas sem imunidade devem evitar deslocar-se às regiões com 

epidemia de sarampo, para reduzir o risco de infecção. 

 

Segundo as informações mais actualizadas da Organização Mundial de Saúde, a 

epidemia de sarampo agravou-se em alguns países devido à baixa taxa de vacinação 

infantil. Em 2024, foram notificados mais de 127 mil casos de sarampo na Europa e na 

Ásia Central, sendo o número mais elevado desde 1997. Mais de 40% dos casos 

envolvem crianças com idade inferior a 5 anos e mais de metade dos casos necessitam 

de internamento hospitalar. Até ao dia 6 de Março de 2025, foram registadas 38 mortes 

relacionadas com sarampo nos países e regiões acima referidos. Além disso, nos 

Estados Unidos da América e no Canadá, a epidemia de sarampo tem vindo a aumentar, 

e o número de casos registados este ano já ultrapassou o nível de todo o ano passado. A 

maioria dos doentes não foi vacinada ou o registo de vacinação é desconhecido; a taxa 

de vacinação em países como o Vietname e as Filipinas é baixa e os casos de sarampo 

também continuam a aumentar. 

 

Actualmente, embora Macau não seja uma região afectado por uma epidemia de 

sarampo, enquanto cidade turística, persiste o risco de importação e propagação do 

sarampo. Os Serviços de Saúde salientam que a vacinação contra o sarampo constitui 



o método mais eficaz para prevenir a infecção e reduzir a transmissão do sarampo, 

apelando às crianças não vacinadas e às grávidas sem imunidade para evitarem 

deslocar-se às regiões com epidemia de sarampo. Os residentes nascidos em ou depois 

de 1970 e que não estejam imunes à epidemia devem assegurar a conclusão da 

vacinação antes de se deslocarem às regiões afectadas, sendo recomendável, 

nomeadamente, que: 

⚫ Os residentes com idade inferior a 18 anos devem administrar, pelo menos, duas 

doses da vacina contra o sarampo para obterem imunidade completa. Recomenda-

se a administração de uma dose de vacina MMR aos 12.º e 18.º meses de idade 

respectivamente; 

⚫ A população em geral com idade igual ou superior a 18 anos deve administrar uma 

dose da vacina MMR; 

⚫ Os residentes podem consultar o registo individual de vacinação na Conta Única 

(Minha saúde → Registo de saúde → Registo de vacinação), bem como contactar 

o centro de saúde ou posto de saúde a que pertencem para obter informações. 

 

As pessoas com necessidade de vacinação, os residentes de Macau e os não 

residentes autorizados a permanecer em Macau por um longo período (por exemplo, 

trabalhadores não residentes, estudantes, etc.), podem agendar a vacinação nos centros 

de saúde ou postos de saúde através de marcação prévia (website: 

https://www.ssm.gov.mo/mmrrs); os não residentes e outras pessoas podem dirigir-se 

às instituições médicas privadas de Macau para consulta sobre a vacinação. 

 

Os Serviços de Saúde apelam aos residentes que caso apresentem sintomas 

suspeitos de sarampo, nomeadamente, febre, erupção cutânea e conjuntivite, durante a 

viagem ou após o regresso a Macau, devem recorrer ao médico o mais rápido possível, 

informando os profissionais de saúde da história detalhada de viagem e de contacto. 

  



Anexo: Infografia sobre vacina contra o sarampo 

 

 



 

 

 



 

 

 


